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AUGUSTO R. PINTO 

Como se sabe ,é o pequeno número de tripanosomas ex1istentes 
no sangu•e ou na lin:fa durante certos períodos da doença do sono, 
o que torna difídl nessas -ocasiões o seu dia.gnóstico parasHo,Jógico. 

Daí haver interesse em prncurar n·ovos processos .de diagnóstko 
mesmo que s:ejam de realização mais complicada do que os habitual­
mente usados. 

A1tendendo ao facto conhecido de que em certas ocas10e,s se 
en,con;tram ,com mais 'facil,idade tripanosomas na med1ila es-ternal do 
que no sangue, na linfa ou no líquor, r•esolvemos ensaiar a mielJocul­
tura em doentes com -doença do sono para tentar resolv,er a diifi.cul­
dade de diagnóstico exposta·. 

Os primeims resulta1das deste trabalho foram aipi,esentados, em 
nota prévi'a, em ·colaboração com F . Parr,e,ira e A'1meida Franco ao 
I Congresso Na:donail de ,Medicina Tropkal realizado em Lisboa 
em 1952. 

O meio de -cuhura qu·e utilizamos foi o de W •einman modifi:cado 
por Henrard, que é constituído pm ,gelose dissolvi'àa em soro fisio­
lógico e sangue human'O citrataido a 1 % de quatro indMdtio1s d'ife­
rentes. 

(') Entregue para publicação em 5/4/54. 
(' ) Missão de Estudo e Combate da Doença do Sooo, Guiné Portuguesa. 
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P ara a preparaçã o do meio di'Stribui~se a •so lução ·de gelos-e 
( 3 grs . de gdose para 1 Htro de soro fisiológico) nas q'U'antidades 
de 4 0c. para .cada tubo, e em seguida, após esterilizaçã-0 feita no 
autoda'Vle a 120° C . durante 20 minutos , junta --'s•e a rnda tub-0 2 cc. 
de sangue humano ·citrntado a 1 % de forma a fi.car ,em ca·da tubo 
sangue de um só dador. O meio deve ficar líquid.o. 

Par.a fazer a midocu1tura ·colhemos por punção esternal ao ní-veí 
do manúbrio, 5 cc. de sangue medular, para uma s-e-ringa com 1 (:C. 

de solução -de Liquotde Roahe a 1 % , ,e em seguida, após agitação 
para tornar homog·énea a di'Sitribuição dos fragmentos me-duJares , 
distribuÍ!mos a mistura em 6 tubos 'de cu'kura nas quantidades de 1 c•c. 
para 'cada t111b·o. 

F eita a siementeira colocamos os tubo·s num armário ao abri-go 
da ,luz e agi<támo~los uma ou duas vezes por dia durante 9 dias·. 

No ld,é~imo dia :observamos as •culturas fazendo ·o exame a foesco 
de uma gcita -depositada entl'e lâmina e lamela. 

No ·nos'so •ensaio da mid-ocultura aprovdtamo1s um g-rupo de 
dez doentes , três do:s q'U'ais estavam n·o perí.odo linfáti:oo sanguíneo 
e os restantes no ·período nervoso. E m todos os doentes es,collhidos 
foram encontrados tripanos omas n-o exame do suco ganglionar ou no 
do suco ganglionar e da gota de sangue. 

No quadvo que se se,gue apres·enitamos os resulta-dos das mielo~ 
culturas e dos outros exames que se fiz·eram. 

F' esquisas de tripanosomas nos dive rsos tubos 
Suco Gc ta de cultura 

Casos gan- de L. C. R. 
glionar sangue 

T1 T, T3 T4 T 5 To 

--- ---------------
1 + + 3 - 0,20 - - + + +· + 
2 + - 3 - 0, 18 - + - - - -
3 + + 1 - 0,20 + + + + - -
4 + - 11 - 0,22 - + - + + + 
5 + + 9 - 0,20 + + + - - -
6 + + 11 - O 22 + + + + + + 
7 + + 16 - 0,25 - - - - - -
8 + + 100 - o,-'>O + + + + - + 
9 + + 20 - 0,30 - - + - - -

10 + + 1.000 - 0, 65 + + + + - + 
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Pelo quadro exposto veri'fica-se que a mielocultura f.o.i positiva 
em nave do.s dez casos estudadors e que houv.e desenvoJ•vimento na 
maior parte dos tubos semeados. 

Estes resultados sã'O semelhantes ao-s o'bti-dos no trabalho feito 
em ·colaboração com F . Parreira e Alme,ida Franco, no qual obtiv1::mos 
em idênticas ciT,cunstâncias de trabalho sete mieloculturas posiüvas 
em oito ,ca,sos estudados. 

Em face dos resu1tado1s obtido-s parece-nos que o método de 
pesqui>sa ,ensaiado tem interesse .nos calS'OS em que os proicessos habi­
tuais de diagnóstico não permitam revelar a presença de tripanos,omas 
e, em particular, quando as -circunstân'Ci'as a1c-o-nselharem a que se 
faça o 1exame da medula óssea. 

RÉSUMÉ 

D ans les cas de maladie du sommeil ou les moyens de diagnostic usuels ne 
permettent pas detecter la presence de trypanosomes, et surtout lorsque les circcr?s­
tances conseillent de procéder à J'examen de le moelle osseuse, la mieloculture selon 
J' experience de J' auteur, se révéle d 'interê-t. 

SUMMARY 

The Author stresses the importance of the bone-marrow culture in the cases 
of seleeping-sickness in which negative results in the search of trypanosomes by 
usual methods were obtaioed and specially when circunstances advise to perform 
the bone-marrow biopsy. 
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